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CHRONICA OOCIDENTAL 


Lisboa só tem vontadeira graça nºuma dada 
olveumstancia; — quando pretende ser séria, 
Fóra disto a sua imaginação esteril empre 
eum vão ox mafores esforços sem conseguir um 
unico ejfeito comico digno do aplauso e da 
cominemoração da critica. 

Ha tros dias nós ahi a vimos, a triste rai- 
nha do occidente, palinhando os charcos do Chia- 
do, avessa via dolorosa que conduz do Largo. 
das duns Bgrejas à esquadra da policia. O manto 
ia-lhe de rojo sobre à lama, o olla passava se- 

uída de ur cortejo esfarrapado, entre as alas 
dl mundial, so consegue eo Os meus ce. 

grilos, desfranzir 0 so- 
oclosa e recolhida 
ta procissão da sen- 


aaboria publica 

Felizmente A'esta vez ha uma. 
a qualquer osteangeito que porventura so Jem- 
bras do vir à Lishoa passar 0 carnaval, o que 


culpa dar 


ofe so ache ronhado nºum passatempo apra- 
sivol, À alegria nuelonal fot esto anno protf- 
dida pelo sr. Governador Givil, À authoridade 
aduniuisteativa. pelo facto de pôr nm edital mas 
esquinas pôx uma pela no regosijo publico. 
Supprimin no mesa o ns expansões das 
almas e as birmagos d'agua de colonia, e com 
um traço de penta acabou da vez com estas 
duas consas tão diversas na aparencia — o de- 
Milo popular 6 os cartichos de p 

Eu sou dos seepticos que não nereditam que 
a alogria de um povo obdeça aos editars do 
governo oivil, Se ella não passou no Chtado é 
por que roalmente Já não existo de facto entre 
“nós; fol-s de ck embora ha muito tempo: aliás 
teria praticado um desacato que eu tremo só 
enumerar, Isto é; teria pegado num ovo de 
gema, esharrachando-o — oh desacato! — no na- 
six 0h profanação? — do primeiro magistrado 
do disteieto —oh horror! 

Th me cabin a pena da mão! 

Haja vista o que fez o ceu peninsular que 
& o ultimo refugio da alegria neste abençondo 
canto do mundo; o ceu aonde ainda ha um. 
sol qua constitue toda a nossa gloria, e em. 
noites morencorias, uma lua que é toda nossa. 
consolação! 

O com peninsular tendo noticia de que o st, 
governador oívil prolíbira os dívertimentos. 
com agua receioso, talvez, do futuro da compa-. 
lia que em Lisboa tem o exclusivo deste li- 
quido bemfeitor, resolven na terça feira trans- 
redir da fórina mais. preuploria e mais cabal. 
à dietatorial decreto da anetoridade, abrindo 
de par em por as suas cntaractas, 

Assistimos todos então à tm espectaculo edi- 
floante, que é no mesmo tempo um exemplo nos. 
poderosos do munido. 

O primeiro magistrado do districto sentindo 
catr agua na caltada, ao sair de casa, doteve-se 
um momento. Recolhen-so em espirito, tomando 
aspecto severo, e, voltando atraz, quando a gente 
poderia receiar uma lição tremenda... fot bus- 
car um ehapeu de chuva... 


Pela parte que me diz respeito, confesso que 


nunca vi prova de mais tolerancia e de mais 
benfgnidade por parte duma auetoridado om 
potente desatendida nas suas determinações 

E o principal mantenedor da ordem publica, 
de cliapeu de cltuva é galoxas de borracha, & 
todos us seus subordinalos de capas d'oleado, 
assim atravessaram o Oliudo, sofrendo as zom) 

rias do Allssino com uma maguaniimidade 
dígua dos malores elogios L. 

E não se diga que a aueloridade não tinha 
à sua disposição força. bastante para colidir 
estes desmandos do firmamento não se diga 
tal. 

Aquelle magistrado (não me refiro a Deus, 
refiro-me ao sr. governador civil) podia, por 
exemplo, mandar formar a guarda municipal 
no Largo das duas Egrejas, ordenando qo com 
missario da segunda divisão que dirigisse uma 

fôrma às catarsctas do ceu. Os 
tambores mufavaim tres vezes, e se calsse mais 
tum pingo d'agua — fogo | 

Era uma vez Nosso Senhor! 

Graças vos sejam dadas, generoso tu 
do, por nós o por vosso colega o Todo Pode 
ros 


Não quizesteis fear com o remorso de ter 
dado uma descarga no firmamento, e fizestois 
vós muito bem. Deixalo durar mais algum. 


tempo, 

5 bailes de mascaras dos tleatros, à 
bachanal ainda por vezes fez tilintar os seus. 
guisos com certa moderação, comendo algumas 
iscas de umbre, e dando alguns pinchos mais 
arrojados da meia noite às tres da madrugada. 
À essa hora não se sentindo boa da cabeça dis: 
person, Indo recolher-se & cama ou aos cala- 
bouços do governo civil, segundo as suas pre- 
dileeções de moment 

Todos os tlalros haviam feito uma promessa 

meios risonha, no iutento de deslum- 
imaginação publica. S. Carlos prometera. 
uia cascata, D. Muria 1, luz elecirica ; 08 He- 
jos, a companhia de zarzuella— às talhadas, 
o, conforme o apetite dos espectadores, cada qual 
ue niais lhe sorria, sendo 
unanfmo que munca us emprezas mant 
festaram mais solidariedade d'interesses, pois. 
que serviram por egual ao publico, em todos 
às teatros, a promenta unicamente, sem cas- 
cata, sem luz eleotrica e sem fileles... de co- 
rista 

Em S. Carlos à bisnaga d'agua do colonia, de 
todas os preços e de todas as procedencias. 
ainda os mais imprevistas, sustentou um com- 
bate Dem nutrido até altas horas, podendo di- 
zer-se que é esto 0 primolro auto de delyrio 
Ayrico nã historia dos bailes d'aquello theatro. 
O professor Justino Soares recebeu n'aquella 

a dtespectacalo o seu baptismo de fogo — à 
un, sendo ás duas da madrugada passelado 
em tritimpho por toda a sala, entre os applau- 
“os do alto mundo portuguez. Já era tempo 
da choreographia genuinamente nacional re- 
cebor esta solemne consagração. 

De resto, o mais tristo de todo este diverti- 
mento foram as mascaras! Sim, foram elas. 
o ponto amais negro da festa, tanto pela auzen- 
cia de espirito como, na maioria dos casos, 
pela abundancia de nodous. 

Todos nós as vimos, ora pastorinhas reve- 
Indo porta-machados do exercito sob as gazes. 
esfarrapadas dos seus vestidos, ora eelhos por- 
Uuguezes denunciando prazenteiros gallegos de- 
daixo d'ignobil farpelia vinda das lavadeiras 
do seculo passado. E ellas lá iam lodas, em. 
ginchos irritantes, molhadas, confundidas, 
prezodas, até chegarem à benefica quarta 
de cinza que de novo lhe poria uíma 0% 
aos hombros ou um barril ás costas. 

— Querem por ventura rir? Tem 0 leitor, 
por acaso, absoluto desejo de soltar algumas 
gargalhadas francos? 

Fuja do Carnaval Lisbonense, abandono-o, 
dediio o seu despreso, entregando-se de prefe- 
rencia à contemplação do algumas coisas sérias 
ame por ahi ha. 

Francamente, eu estivo todo o carnaval com 
inunenso desejo de me rir, à porta da Casa 
Havaneza, e não me foi possível. O popular prê- 

rador José Augusto passava pelo Chiado no 


seu carro triumplal, o cu ficava serio o via 
seria toda u gente! Na verdade, no parlamento. 
ha todos os dias discursos muito amais comi- 
cos + muito mais divertidos do que os d'aquelle 
afamado tribuno das ruas! Sim imortal Josê, 
sem que/de tal suspeites, infeliz, tous rivaos, 
amuito amais jocosos, muito amais mirabolantes 
muito máis fanambnlesoos do que tu! Prata 
pois de estudar a representação nacional o à 
tua fortuna, com o auxilio do teu genio, estará 
feita. 

O, senhores, — isto sem Irrevorenoia — hn 
por ventura mabcarada mais divertida do que 
algumas. que por ahi se fazem anualmente, 

atre as quaes uma em que figaram (odos 08 
poderes do estado, precedidos de uma plilar- 
monica de pretos Tocando um hymno das san- 
zalas, em aprazivel pusseio pelas ruas da baixa, 
cumprimontando amavelmente os srs, logistas. 
da ras dos letrozeiros postos em socego ds Ja- 
xelias con suas filos, gosando o deslllar 
do cortejo? 

E dizem que Lisbou ao é wma cidade divor- 
tida? E! sim, senhor, mas dopois do carnnval, 

Fôra disso pôde o notioiario portuguer pas 
ar d vontade os seus doninds myeriosos nO 
dor espectaculoso da sua prosa mais riso- 
Que não Sorel cu que acredito nú oru- 
dição Mem no espírito das mascaras. naci- 
maes, 

uleamente aoredito nos sous guinchos, 

— E agora o que nos resta fagor ? 

Polvilhor a cabeça do cita por duns rasões, 
Para Mugir que teipudidmos na orgia o para 
nos penitenciarmos de a termos por ventura 

sim, em grande toulete do are 
atravessaremos a quadra da poni- 


tencia quo prometo sor um pouco mais divor- 
tida do que o Carnaval de tristo memoria. 
feronos o Pano em 8, Carlos por doapo- 
rio 


dida da estação, 
les do primeira 0% 


io mais al- 
dera lofra da tra- 


iremos grandos concertos dirigidos por 


Mar 
Enlovar-nos-hemos nos 
às quatro, nos acordos plaugentes. do vlolon- 
seio dl Mto Elisa Weil, no salão da Tn 
Rossl terá a extrema Denevolencia da nos 


lomingos, das duas 


levantar de pó pelos cabellos, iecluimando Hujgo: 
o Shakespeare, 

como digno complemento dos 
oliva risonha, assistiromos à representação do 
Hernani em D Maria 11, sem rocofarmos ns 
batalhas tempostuosas que assigualaram om 
França a apparição deste grito do guorra do 
romantismo; 

A tragédia entre nós Já hoje não provoca 
confliolos, Na maioria dos cusos o tunis que 
právoca é sono. 

Eu todo o cuso como a sr Virginia gorá 
D. Sol, fioumos sooegados a respito das in- 
tenções da oimpreza que, imitando/a do 8, (ar- 
los no 3.º acto do Propheto, podia amnito bon 
lembrar-so de nos servir algum astro arruio 
nado que por li tivesse de sobrecellonto no 
earda-ragicas. 

No fim de contas estas divagaçõos inno- 
centos prejudicaram umas ligeiras. palavras 
que eu desejava dizer a respeito da Medicina 
de Balzae, finissima comedia em tros actos de 
Gervasio Lobato, que por emquanto, quo cu 
me lembre, constitua por este anno lodo o ro- 
pertorio original do tlentro portúguoz, 

Ji agora não cabo ma pequenina nosga do 
columna de que posso dispôr, a expressão do 
meu sentimento à respoito da. graciosa obra 
teatral que ha noites acordou 08 cecos ador- 
meeidos do Gyimnásio, com a sua risada franca 
& salutar, entretanto ou 6 todos ns doveros 
urna palavra dºanimação a este intropido fhea- 
trinho que, emquanto o seu irmão mais volho 
dorme em baixo encostado aos bancos do Rocio, 
ae fazendo todas as diligencias para esenhe. 
eear o menos possivel. 


porape- 


Gomanue p'Azevino. 
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A FRANÇA E JULIO GRÉVY 
pt 


Ha ainda Noje porventura algum rebelde 
obsecudo euteudimento, que persista em duvi- 
dar do que o progresso nus humanas socieda- 
des é uma lei natural tão ineluetavelmente 
observada como as leis do mundo plysicoy Ha 
aínda. alguem, tão renitento á doutrinação da 
vistoria, que ouse contestar que um processo 
pueional, iminterrupto de lenta, mas segura, 
evolução produz por suecessivas metamorpho- 
ses os phenomenos socíues como sob as influen- 
cius Jiologicas se originam e se transformam 
às orgunismos ? Para que as nevous de todo o 
ponto só dissipem nesses espiritos ineredulos, 
é Mastanto que venham conteraplar a França 
dos nossos dias e pola em confronto o paral- 
elo com a França dos tempos que passaram. 

A principio uma turba irrequieta de baria- 
ros cubicosos e brutues, irrompendo nos fecun- 
dos territórios da Gullia, proelamam a força, 
como o principio fundamental da sociedade, é 
a conquista, como a fórma natural da humana 
actividade, Sobro as runas da civilisação gullo- 
romana aparecem fundadas as monarehias 
Darbaras. Não ha então ontro direito sento a 
victoria do tais forte, O chefe é o que tem o 
braço mais robusto e o que púde auctorisar a 
magestudo do seu nome com 0 terror das suas 
façanhas, À guerra e a amarchia do 
tregua, nem repressão, Só tera immu 
franquezas, quem as póde assegurar e defon- 
dor pela violonela o pela, força, 

Vim barhato feliz, ousado, aventureiro, con- 
segue dapols resusoitar por memoraveis 
militares a sombra do tm fmperio do O 
dente, Procura sem o alcançar de todo o ponto, 
fuzor da Peunça uma núção é insular nas 
hordas Dollicosas, a quem fmper 
ma pulria comum o fnidivisiy rg 
muito além dos fronteiras da velha Gallia a 
pujança tritumphal do seu imperio, Mas qui) 
O gierrelro france repousa flu 
to Jamertvia do Aqultgram, sombra dl Care 

os Magno não basta a manter compacta, e in 
divisa uquella artificial agglomeração de ele- 
mentos sociaos antagonistas. À fraqueza e a 
dissensão dos seus debeis suecessores atniquila 
quast inteframonto os esforços do grande fm- 
perador, Mas a primeira tentativa de crear 
Tortalecor wma mação franceza lá cooxiste o 
menos na tradição e ma memoria como o estu- 
dio primitivo de uma grande e futura civili- 
sução. Às magões vivem de dois principios au- 
togonistas, mas cgualmente necessarios : a uni- 
dude, que é como so fôra a altrasção dos ele- 
mentos socines; à individualidade, que é como 
a repulsão, que os inhibe de confundirem-so 
o mesolarem-se aum todo unfforme, iner 
insusceptível de vida e movimento. À unidade 
correspónde à idéa de patria, de interesse eol- 
lectivo, de direito superior ao egoismo pessoal, 
À individualidade representa a noção de libor- 
dade, o interesse do cidadão, o direito parti 
cular que so esforça por não ser Iyranica- 
mento absorvido pelo eguismo do poder, 

A França de Garlos Mogno realisa a primeira. 
forma de unidade, O eystema feudal, que por 
gradativas transições lhe vao succedendo trim- 
phanite, constitue à primeira apparição da Ti- 

ordade individual nas sotiedades mediovas. 
Mus 6 apenas liberdado para as que podem 
vindical-a pela força dus suas armas, pelo po- 
der das suas numerosas clientellas. Abaixo 
atesta oligarchia de homens lívres, que tem o 
seu inviolavel domicílio na fortaleza inexpu- 
gnavol dos seus castellos empinados na crista 
dos. rochedos, a grande maioria das plebeias 
multidões centinita a vegetar nos campos, 
oppressa pelos. senhores, despresada por elles 
nos Durgos e cidades. 

À força é ainda a representação concreta do 
direito, À espada é o codigo de mais auctori- 
dado. Todas as instituições d'aquella edade 
respiram sangue ou superstição. 

O individualismo feudal é hellicoso predo- 
mina sobre a unidade pacífica e nacional. O 
laço feudal é tão frouxo, que não póde manter 


a coesão, nem colibir os desmandos é inso- 
leucias dos babes. Em vez da noção clara, 
veucranda, inviolavel do direito social, ha ape- 
vas o principio convencional da Moura cayal- 
leirosa. À guerra é então 0 estado natural, é a 
usurpação reciproca 0 fluxo é o refluxo que 
mautém a sociedade em movimento e excitação. 

Adianta-se agora mais um grau nas conquis 
tas da liberdade, O predomínio feudal vue des- 
caindo do seu primeiro vigor « umuipotenciu. 
Quando numa sociedade, que se constitue pola. 
Torça, uma casta privilegiada, preponderante 
aslquiria para si em monopolio os direitos de 
cidude, as classes sociaes, que demoram no 
grau imediato é inferior na hicrarchia, esfor- 
camese por subir a egual preeminencia. O mo- 
vimento das cominunas, que se orgunisum q 
so apereebem para viudicar os seus fórus 
Iranquias, e luctar ousadamente com a arro- 
gancia dos senhores e dos bares, representa 
o alargamento d'este quadro, onde se arrolam 
os homens livres por sucessivas 

A liherdado é então n 
direito repartido por egual entre todos 0s lo- 
mens de uma nação, gra um privilegio para 
os uobres durante a quadra mais Morente é vi- 
gorosa do crescente feuilalismo. É agora tam- 

vilegio para os burguezes, que ad- 
quivem mercadejam pelo se 
ouro, us cartas do grandeza e immunidade 
para as suas assi Ninguem 
aveste erepusculo 
nebulosa autecipa 
reito independente da tradi 
não carece de amais titulo que a pura quáli- 
dude de ser o que o vence uma oreatura ls 
mana, racional. 

A nação estava a perigo do perder-se disse- 
amiuada: pela dupla auarehia social dos custel- 
os e dos hurgos. Urgia agora newlir a esta 
deleteria. divisão, em que estava ameaçando 
naufrogar a unidade nacional, Vem então a 
monarelia absoluta sobrepor-se ao feudalismo 

ás comunas, Fortalece-se a nução à custa 
de liberdade, Do Luiz xt a Luiz xtv à mona 
chia. vae concentrando em »E pela força, ou 
pela astucia, todas as infinencias outrora di- 
vídidas pelas elusses privilegiadas. Nos fins do 
segulo xvit a Fra à solidamente consti- 
tuida como nação. Começa agora com maior 
tenacidade e melhor esito a Iucta da liberdade. 

Em toda a sociedade que se transforma ha 
ditas forças, que actuam sem cessar, duas or- 
deus de Lemerusas regeções, que so passam in- 
cessantes no Imunenso laboratorio das nações. 
Em quanto a espada na lucta dos interesses, 
derrama o sangue nos campos de batalha, 0 
pensamento irrequieto e inovador na gloriosa. 
porfia da verdade vae esparzindo a luz é 
dida, e iluminando com ella o roteiro 
manidade, 

Em quanto a monarehia absoluta, confiando 
no seu ilimitado poderio, cuida estar fabri- 
cando uma França poderosa o invasora em pro- 
veito é para gloria dos dynastas, andava o pen- 
sumento apparelhando a immensa conflagração, 
er que dos escombros de um solio de mil an- 
nos havia de renascer a liberdade uníversal. 

quadras climatericas da humanidade a 
idéa não póde irradiar a luz, que dissipa as 
trevas sociues, sem despedir 08 

am, a abrazar é a 


hu- 


como no imundo plysico, as reacções que de- 


am uma nova disposição dos elementos, 
presuppõe a neção energica de forças descom: 


Chega a grande, à fecunda, a gloriosa revo- 
lução, que nos fins do xvir seculo, intimon à 
velha Europa dynastica e ainda semi-feudal a 
sua inevilavel abdicação. 

A monarchia intenta resistir, mas 0 povo, 
realisando o Gelebrado aphorismo de Siosês, o 
povo que não era nada, é agora tudo nã agi- 
Toda é nova sociedade. É vencida a resleso, À 
republica é desde então proelamada como a for- 
ma racional dos povos livres. Mas os poderes 
tradicionaes, ainda mesmo já decrepitos, não. 
se resignam facilmente: sem tentar a-fortuna. 


das sangréntas reovindicações. Para os Bour- 
bous a França não É um povo, é tum morga-, 
do. Para elles la só um direito inviolável, 0º 
direito da sua dyuastia, A Europa monarchica. 
incituda pelos Bourhous e pelos seus impeni- 
tentos. partidarios, arroja-se como mm tufão 
contra 4 nascente demveracia. 

A palavra demolidora dos plilosophos, 4 voz 
eloquente dos tribunos dinliam feito a revolu-, 
ção. A audacia da convenção, é o fanatismo 
receberam impassiveis 
golpes da conllisão. As ar- 


es republicanas, marchan- 
do ao som da Marselheza, levaram pendo 
na ponta das bujonetos à carta, du liberdade: 
aos povos opprimidos. Da impenitencia da 1mo- 
nurehia Diolou espontanco, incvitavel o Tere 
xor. Curvemos a faco ao encontrar no caminho 
radiante da liberdade o sinistro apparolho da. 
guilhotina, mas confessemos que sem o torvo: 
* implacavel fanatismo da convenção, à liber- 
dade nos sens primeiros arremessos Maveria. 
cahido manietada pela cruenta repressão dos. 
despotas condados, É triste, mas por ventura. 
indefectivel, necessario condão da humanidade 
que à idéa antes de poder imunifestar-se con- 
a sempre 
0, O sangue por ambiente. 
! pode nunca, 
st espírito, 
ento d lei Fatal, quo domina 
o dos orgunistmçs => Jucta pela. 
vida. Nos combates, de que sé tece a evolução 
da humanidade, te pirito por armas as 
idéas, umas o corpo a força por Instrtumento 
O Dem é concedido à humanidade com a las- 
desentranhar dentro 
os conde, como 0 ola entre 
as areias mais estereis, e 0 diumanto em vil- 
lissiimos cascalhos. Choremos com o sentlmon- 
talismo, o ernento scenario da convenção o do 
terror, mas saudeinos com piedoso enthusiasimo: 
a revolução ea liberdade, ainda mesmo quando: 
pura na sua fé, hnmaculada ma sum idéa, so 
levanta deixando ver no fundo do seu quadro 
a sinistra apparição da guilhotina. O sol é fop-/ 
xmoso e ervador aluda quando o erguer-se no 
Morisonto tem aos Jados por antithese as nit- 
vens pardacentas da borrasca. 
volução demolio, fundou, combateu 
sou. Do rovolução franceza fez-so 1 
volução do mundo. À tomada da Bastilha é 
uma data na chronologia cosmopolita. A ns 
mbléa de 88 não 6 apenas assembléa do numa. 


xertida em progresso sociul, | 
guerra por inculy 
O Motem como 


nação. É o concilio eonmentco da liberdado. 
Às revoluções teem parentesos. O entliu- 


slusmo transinuda-se é deslocáse, O fauntfsimo. 
da Uberdade torna-se na idolatria da gloria. O. 
consulado substitulo a vontade e a energia de 
mu só homem à mugestade soberana de livres 
cidadãos. Mas o principio da revolução conti- 
nuou a fermentar no seio da republica adul- 
terada pelo ambicioso conquistador, E quando; 
o germén suheiste vigoroso, indestruotiv 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PORTO — INHUNDAÇÕES EM MIRADAYA 
A mom gravura representa o sitio do Mirgaça, na 
cidade do Porto, por vecnsião. das ultimas inunda: 
ões, quando w Douro crescendo fora do lia, ins 
is ros adjucena da sas large 
O ponto. do vita. é muilo pirita: Ao, lonke, 
no alto, avista o palacio de cita à inha das o 
que e refhetem nas aguas dopeimiado 
poco, que seia endemia iso 
A y jo fomseny do ordinario 
sastnsos Jara tm e 
de tanto tala commeria, que não, fi pepia 
adicada para ser a Venvza do Oxcideos o qua só à 
É ego afae caeo, por eretmslancias decerto exce- 
a to coma. voutado dos sens. Iaboriotos 
ma 


resta poda ds tropa da guari 
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ENTREVISTA. 

DOS REIS DE PORTUGAL E HESPANHA 
EM ELVAS. 

Puta antrdoro na fio 


des 


Elvas, 4 primeira pra- 
ca do guerra portuguea, 
foi testemunha ha poucos 
dias. do uma festa bri- 
Mante, o fratornal, do 
oncontro dos dois chefes, 
das duas nuções Ibericas, 
tão, gloriosus, (ão irmãs, 
tão proximas, mas tão 
oiosas da sun bordado 
e independencia. 

Nem sempre as fron- 
toíras do Portugal o Hos- 
panha deram passagem 
aos exeroitos dos dois pai- 
«es pára vingar afrontas, | 
ds vozes pouco justifica- 
das, ou disputar direitos 
do pretenções loucas ou 

ns. Se as hos» 
ho Adofonsia- 
des, atravessando o Gua- 
diana, foram anunciar 
com Os gumes dos seus 
forrosaos espantados mos-| 
solemanos do Sevilha, que 
no ocidente da peninsula. 
sehavia ctiado um Estado 
queos havia de combater” 
m quanto pisusserm o seu 
solo; No outro Sanoho fl- 
ho de outro Affon 
noto daquello, om, tres 
entradas, discorrendo de 
Elvas parao Sul, À fronte: 
dos seus Jovens e robustos 
cavallolros, fotdosdobrun- 
do, como que uma fala. 
isoladora entre os Hami-| 
tas do Andaluz, 6 08 do. 
Ala; so ot ingrato. 
o astuto frmão, depois de 
4 lho, havor-apoderado. 
dh coma, o soguindo ns 
suas pistas, fot, recon- 
quistar 0 lerreno do novo. 
perdido, o varrer para 
compre da fuco do AL 
aid a meti lua do Pro- 
pheta; 80 Alfonso Honri- 
ques, em mal sofreada, o 
mad justificada color, in- 
vadindo essa fronteira o 
tendo quasi tomado Ba- 
dajos, Ho, acha cercado, 
ondocra siliudor, epor- 
de a victoria o 
vida, onhindo. prísio- 
noiro nas mãos do ir- 
ritado, ms. generoso 
contondor, que o solta, 
talvez reconhecido aos 
arandos serviços que 
aos lhristãos da ponin- 
aula havia. feito o va- 
lento guerreiro: so em 
im 106 tempos do Af- 
fonso at, Alonso xw, 
Formando , João 1, Fi- 
lipo 1, João 1v o Alfon- 
do va, ora ossas fron- 
toiras so viram fala- 
das, incondiadas e cal- 
cadas, pelas hostes dos. 
enraivados  contendo- 
res, que, ou defendiam 
a sta nacionalidadoou 
queriam conculoar a 
alhea, o assistiram & 
passagem de exeroitos 
awiliares, a quem o 
christianismo his 
nico deveu assinalados. 
é inolvidayeis servi- 


PORTUGUEZA — EGREJA MATRIZ DE MARGÃO (deguado na deaaho do Lajes Mendo) 


cos; outras vezes tambem. 
as gallas de regosijo 
estenderam no sol esplen- 
ido, pa 
estreito 
os dois povos, cuja força. 
ide principalmente no 
peito mutuo, ema ami- 
reciproca. 
Commemorando pois ugo- 
ra a festa dos nossos dias, 
aremos depois um 
r rapido o retrospo- 
elivo pelos tempos que 
forum, cujas gállas ine- 
driaram nossos, heroicos 
avós. 
Uma festa 


a distancia que nos afísta 
do resto da Europa, tra- 
zia ds Fronteiras de. Por 
togal o joven monaroha, 
a quem estão confiados os 
destinos da nossa visinha. 
Hospanha, O chefe do Es- 
tado, sempro sollicito om 
clmentar à boa união en- 
tro Portugal e o resto da 
Europa, ontendeu, dever 
ú oontro do seu re- 

o, Já que q 
Constituição portugueza, 
A veda o sair à fro 
tira do o menos 
offereoer 
vista fiquem d 

visto 
espanhol, não estar atá- 
do a essa Iuulilissia, ds 
infundamentada poa, 

Para osso fm mandou- 
so construir um singelo e 
eganto pavilhão, co 
a brevidade do tómpo o 
permiliiu. Foi ússonte d 
esquerda da guro da osta- 
o do cantuho de forro 
om Elvis, Compunha-so, 
como a estampa repra- 
senta, de um corpo cen 
ral o dois atoraos, ay 
sentando exteriormente n 
Tórma do um chalet, Into- 
riormento repar 
dons grandes divisões, 
que serviam de sulla de 
recepção, e de sulla da 
lunch, com dois gabinetes 

articulares. para os 
onarchins, ministros 
e mais pessoas das ro- 
elas comilivas, 

Junto do pavilhão, 
havia tum grande bar- 
ração. destinado. par 
cosinha € copa; 6 er 
udeado por dois po- 
quenos jardins, apre 
sentando em todoo seu 
conjuneto simplicida- 
de e gosto. 

As sallas o gabine- 
tes do pavilhão esta- 
vam conveniontem 
te mobiladas, o pa 
mento coberto de 
califas, e ludo ornado 
com varios objeotos de 
arto. Não havia ma- 
enificencia, tudo res- 
pirava cordialidade e 
primor. 

A 3 do corrente fo- 
xoreiro do 4879, cho 
gava pelas À horas da 
tarde o monarcha les- 
panhol a Ciudad Roal, 
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Sendo acompanhado no seu transito pelo pre- | 
sidente do Conselho de ministros, sr. Candvas 
del Gastillo, ministro dos negocios estrangei 
108, sr, Silvela, conde Valbom, ministro de 
Portugal em Hespanha, do presidente do con- 
resso, sr. Ayala, do mordomo-mbr marquez 
d'Alcantoes, tto,, ole; 

As E e 10 minutos da noite do dia & par- 
Ai eee D, Tai do Lisbon para Elvas; et to- 
das ns estações era esperado pelas unctorida- 
des locues, é pelas guardas de honra do estyllo, 
avaquellas que se acham proximas dos aíquar- 
telamentos da tropas. Chegou a Elvas às 8 ho- 
zas 6 28 miinuos da tmanhã do dia 5, rege 
Dendo à sua chegada os cumprimentos das. 
diversas aucloridades, e as devidas homena- 
gens do governador da praça, e 4 continencia 
das tropas alt estucionada 

Desdo essa madrugada qu 
redores se apinhavam pelas cercanias do Elvas, 
para gozarem d'aquelle grandioso espetaculo, 
vindo assim juntar os seus trajes variegados, 
aos uniformes da milicia, e dos grandes dignl: 
tarios: El-roi fôr ascompanhado pelo presi- 
dente do conselho de ministros sr, Fontes Pe- 
reira de Mello, ministro das obras publicas, 
sr. Lourenço do Carvalho, e dos estrangeiros. 
sr. Corvo; ministro de Hespunha sr. duque de 
Teluan e secretario, mordomo-mãr se. marques. 
do Ficalho, eto. et 

Do Badajoz saia el-rei D. Alfonso ás 9 horas 
4,80 minutos, chegando oito minutos depois a 
Elvas, Elrei D, Luíz esperava-o à entrada do 
pavilhão, que ostentava as armas hespanholas, 
cin combinação graciosa com as de Portugal e 
Saboya. À direita do pavilhão estava postada, 
na rospoetiva ordem de formatura, a força da 
raça composta de artilheria n.º 2, batalhão de 
Saçadoresan.! & e Infanteria n.º em frente do 
pavilhão o regimento de cavalaria n.º 4, lan- 
Gotros de Viotor Manuel. O tempo, que até ali 
se conservára inconstante, auspendou um pouco 
as suas Drumas e aguaceiros, para deixar go- 
sat 6 povo um poco folgadamento as gulias. 
da ulos 0 monarchas no pavilhão, 
trocadas ns saudações e cumprimentos affe- 
olundos, e feita a apresentação inutua dos per- 
sonngens das duas comitiva, recolheram-se aos. 
seus gabinete Os persoua- 
gens das duas comilivas, até que começou o 
Tanck, depois da 1 hora da tarde, acabando às. 
2.6 8% minutos, sendo a coberta de 60 talheres, 
Trocarum-so os brindes do estyllo, À prospe- 

idade, boas relações e amisude dos dois sobe- 
tanos e dos dois paizes, sendo o primeiro 
levantado por elrei D. Luiz, e saudado por 
girandolus do foguetes, ato, Passone-se revista 
d tropa a pé, e esta em boa ordem marchou em 
contineneia pela frento do pavilhão, tendo os 
nossos. visinhos, que são phantasiosos « ami- 
gos do Fausto, gostado tanito dos lanceiros, de 
toda 4 nossa tropa a que ninda tem algum tanto 
de appárato. 

8 8 horas o bh minntos da tarde deixava 
D. Alfonso, Portugal, que por intermedio do 
seu augusto chefe, The offerecera condigna hos- 
pelagem; tendo reinado nas despedidas o em 
todo o neto da recepção a maior cordealidade 
o harmonia, provando-se mais uma vez que 
se pode ser visinho sem ser infmigo. 


os dos ar- 


(Continday 
Brrro Renerto. 


Esso ais 
EOREJA DE MARGÃO 


AS ExEQUIAS| 
EM HONRA DO VISCONDE DE SERGIO DE SOUSA 


A egeeja matie da villa de Margão é um dos tem 
los “mais esplondilos e grandiogos da india Port 
gutza. Mandado enfiar pelos ulees da Companhia. 
de Joxcs, como so vê da sua arehitectara, tem por 
orago S, Pedro. 

Pi nella que, em 8 de novembro do 1878, tive 
ram logar as solémnes esequias para salfragar 4 alma 
do ilustra governador. geral de Goa, visconde de Ser- 
io do Sousa. 

O ato funebro fai concorridisimo de eelesisticos, 


cavalheiros e damas do todos os pontos da provincia. 


De Nóva Gôa o Ribardar foram expressamente para 
assistir aos artos religiosos os ars; conselheiro pres 
dente da. relação e membro do conselho governativo, 
Thomar Nunes da Serra e Moura, juizes de direito das 
has e de salsete, Antonio Sergio de Sousa e D. as 
nel de taresmo Lobo. 

O magisioso catafleo, que erigiram no centro do 
sompiuoro templo, devido au arlbia 0 ar, José Maria 
Vidigal, tinha muitos primores de arte e de bom gusto, 
como representa a gravura que damos à page WU; cor 
pia de ama photographia que dali nos fez a fincia 
“de mandar 9 sr. Bordallo Pisbeiso, desereveso a India. 
Portuguesa de 9 de novembro ultimo, do modo sé- 
guinte 

«Sobre uma peanha de marmore negro frisado de 
prata nos extremos, estavam assentes as polyge 
formavam à baso da colomna, cujo capitel e 
um tanto negro “estrelado 


Na face da frente do primeiro por 
nacional tenda em facho o nom 
Erepe com os extremos sec 
Euros por dois aojos, que saspendendo o mi 
numa das mãos segurava com à outra uma fita 
que se lia o sentimento comum expresso nas pala 
FASO TMIBUTO E À sacuaoR=— , Logo em baixo, so- 
bre 5 peauha estava uma jarra vende-negra contendo 
has de arântho, symbolo da tritera, O segundo po- 
mo continha em ia inscripção, ito é, a expansão 
do pensamento intimo ; la-so: = A savim ão. 
Sencto be Sorsa, tm 
Sasere—, As 


estrellas Na base da 
dandeiras nacíonaes; e mais algumas folhas de aci 
tho pareciam querer demonstrar a tri 


ori em que sa 
a tarinho, a guerra, à scionela 0 4 te 
teratura, o sobranevira à elas a corda de Visconde vez 
Lada em crupos o aegura por do 

Os ellos. religiosos do estado do 
gungem muda mas eloquent 


meso, tumalo de prata em que repousa 


tador do oriente, S, Praneheo Xavier, 
que todos ou povos da India. vita cam & mais act 
sulada davoção oxrejas de 


linha como gentiicas, são 

las de Iaerite, pelos Hndigenas de 
rala, eve 

braomqueadas vom al de ostras 
uição peologto 

em planíles arborizadas, à 


Nigos conventos e egrejas da cidade velha de 
0. grandiosas, soberhas, e de contracção. ro 


que sol 
determinar, e não ser 
merg do operarios em trabalhos mech 
sa dedicam ae casta inferiores d 

A villa de Margão, cogita! da 
tem além da egreja 
mos o desenho, 


pela sua religião assim O 
vel empregar. grande au- 
nleos, à que sô 


de eagadores e 
ultima eapella, outeiro, que 
demora a leste da villa. e do mais esplendido panos 
ma. que se póde imaginar e dali se desfruta, falla- 
temos quando publicarmos tu respectivos. desenhos. 

Conta Margão 8:00 fogos e 16:00 habitantes: dos. 
quaes 18 individuos formados em medicina, 14 advos 
gados, 3 desembargadores da relação eceledadtica. 38 
sacendotes, 4 egressos. um grande numero de artífices. 
tes como: alforaes, mpateiros, carpinteiros, pedreiros, 

Tem muitas casas de comercio. 
aonde se imprimem os jornaes intitulado 
mor é a India Portugurza, Fatre os 

patidade, da camara agraria, 
vlministração do concelho, casa ds 
diencias do juiz de direito da comarea, a cade 
quartel do 1.º batalhão de caçadores, dois cemiterios 
é muitas casos particulares. 

As casas nobres de particnlares, são quasi todas de 
um só pavimento, de órma graciosa e spalaçada. com 
amplos eommodos. haleies e jardins povoados de 
rente arvoredo sempre magestoso e bello. 

Possoe tambem um monumento erigido ao Deneme- 


3 pull 


idadão Bernardo Peres da Silva, 46 escolas, sendo 
as e 43 particulares, * collegios, egualmento 
jarticulares o é ibtatros. p 

Tem ainda mais esta Importanto povoação da nossa 
ludis, à primeira depois da capital do estado do Gon, 
40 fontes do agua potavel, & alagoas a & famosas tamo 
ques gentlicos. 

Enistiu outrora na uldeia de Marção; que se olevou 
á categoria de vila por alvará do 14 do julho de 
4778, um importante. Mospital, denominado do padro 
Halo Camerto, seu fundad 

Em 47 de maio de 4874 a Companhia do Jesus con 
rui na referida aldeia am collegio, tomando para 
este lim pose dos mamaxins e deustuns, Ou lorrenos 

que om numero do 280 foram derruby 
dos car 1907, unindo aa referido collogio o hospital 
pobres, ou do quadro Camarto, 0 neminaria. dos 

08 pobres, a casa dos calheeurenos, uima escóla 
imaria de doutrina christãa, uma de 


Anmos depois foram a colagia e hospital 
dos pelos mouros; é os jadrvs da Gomjjanhia tra 
trair um outro ca Machol mo Anno dO 

1580, Este colegio, em virtudo da ordem do visito 
dor Nicolau Pimenta, dada em 1907, voltou de novo 
a Margão, para em 1008 tornar a sor estabelecido 
Macho, e mais tardo convertido em Seminario do: 
tudos eecloniasicos, 1 al ada Mojo é co 
rio, quando dermos 


iusala quo ostan.| 
ao Mano da paz 
concany — Satpoty —, quo higuilica 00" aldeia, 
om pot, 
Fez parto da conquista do Affonso de Albaquerquo: 
mas púvco tempo depois reconquitada pela Mdalakam, 
foi novamente Estado por eesão, fita 
em 154, 
Abrango a superfio. quadrada do 337 Kilomotros 
o ivo preseatemento om 30 freguesias o GL Al 
com 148:474 habitantos, sendo: LI4:01O calos 
o 3400 do religião 
provincia im 
+ 0 Maralha, ne 
eiro de 1730, em qj 
ão e a fortalera da Monte, ao st ea 
a eapella de Nowsa Senhora da Pedal, talou toa à 
ovina 
Mocorridos seis mezes, mediana a. capitulação de 3 
de maio du o de 1749, o Naradha Huyasor. 
ro para. as províncias Noje conlivehlas por Nor 
vas conquistas das quacs foi expulho pelo Vlcesel, 
cando da Ega em 1708. 


LM 
emo 


AOTUALIDADES SOIENTIRICAS 


A LUA SERÁ MANITADA? 


(Contavsção 
Depois do que fea dito, à indalítavel que a cra- 
tera de Lionó sofreu, no segundo terço do aeculo six, 


uima erupção, que excede em proporção tudo d qu 
se operou de semelhanto na, suporlcia do nosao globo 
ta o mesmo período. Não se ditinguitam pheu 
nos lominoson, mas talvor que n'ose momento inda 
vma camada do vapor ou de nevoeiro paira no elaio. 
ou nas verteutos d cratera, 
O que se deu com respeito a um vulcão, paréeo 
tera dado com respeito a uma pequena. crátara e 
mada à Este do grande circulo 


Esta figura representa uma região lunar da parto 
oriental do mar de Nectar, sobre o qual 84 vê uma 
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pequena eratera À no diametro melo ceea de 6.000 
los, elêvanlo-e no Cento duna pequena planci, 
Pois em, esta ertera ora é vel, ora invisivel. 
Do 480 a 1897 ora com cera invisivel, pois quo 
doi scrap alva eranhos tm o dm 
tro, adere Lohan, aliar minuciosamente, 
desesavaram é desenhar esto pie lar o observa: 
6 posição que la, oceupa detalhes 
na, ee Tportates sem da tl 
rem Em AA 0 13 Shi 0 
VON eta Bea Tão ve tgtalente a 
pola ez primera em 1831 Desing pera 
Era tm pioliograpia irc “a “aa roda por 
atari om 156 
ale Seb nt ; 
iuaridados mae ituiosas e as, me 
Pneus et Mena logar oa destngoir neo sigo 
do vaio. Aetnalmento distingue maio bm... Pe 
oem AU a expiação ral pls que nos à 
dar Destas alerações de viialidado, É admitir que 
te vale lanç. por vezes porções de fumo uu de 
TARDE jo am por algum iompo Musas em ca 
lie, ostliandoco 4 mona vita, mo. seueeco 


de tirrono. 


no. nas epocas das suas en 
ão adm qu todos estes em 
valores, bastnta conhecidos pelo cuidado com qua H- 
eram os srs otudos o pela precisão quo sempre, 
os dingulo, obgervassem Hal pelo facto le nos lo 
compreendermos 0 feias obarraos. Seria sida ou- 
dra hypolhese. menos sustentavel do que a das var 
ões perfeitamente admitveis. 7 

a eai dos vulcões poderiam ser visíveis 4 
litancia x que nôs vômos à lua pelo telescópio? Não; 

emos que não Tomem du v olencia o dum 
ho muito mala fntenso do q 

As evo. novoiros vapores ou Tumo, 
do dogma. polvo davidar ea 


alga 
emita forno, Taias dos tatame da. Tas, A 
oie da eiados Ina, motaa el, a 
dogando ae horas 0 numero de elâminés aco. E 
comia mts veto na obra data obneradoe 
lara sobre a aeividado dos altas Elle 
e Tabe olerva allraçes de cbr que podm sr 
devias a molilcaçõos navegação oh nas culta 
ruiu pan meu er reconheço nignav 
uvas dotações do strada macios 
ea. dear oleervações 6 estudo do estudo 
neo provar do Tables da Ts, ve por se 
item, pastas e equi. 
di rimos ue à berção alada sola a se 
tuúea o movimenos E logico Hopocanies reslan- 
doe netualmente na aupeco do mundo lanar, e pro- 
ovo ame globo. eonsierado como plaeta 
Mo om ao vida do que a dera, Egas vi 
MO oras ater, eia paga unas, nem 
empra olreem O mesmo grid Vade é dose 
apro mero. mia vox an um Ve mn 
elo, qu pd er produnio, par fo, pt vapo- 
tok, OM POE erotismo que em tod do prova 
qu à aber ar ão À hua, É hq ga 
prio. para rã que à oia geralmente cpa 
Toba x atenda cumpra asa 
nda As alas Mus 
Dt qeu nte 
voc 34 da Tel, provam dinpeoen 
rante leve, é qu, A ma 
verao menor do que "a la athmonpio 
mo 
Da algo 


npor- 


al osphiera poem in- 
que eta 


ral não se depreende que exista mais 
dlo que uma atimospliera de densidada Iraquicama, da 
misma fdema o fscto das estrelas iearen ocultas quando 
a lua passa por diante delas sem quo desmereçam ou 
sejam rotractadas pela, aresta lunar vem tambem em 
apoio desta asienção, Todavia não so púde deprehe 
dor qe Bja uma ausencia total d'atarosphera pois qua 
se tem notado um grande nomero de casos tm q) 
desappnrecimento não tem sido Istantaneo: à comp 
ração destas observações conduzia Nelson a calentar 
que à alisa da lua deve pera carea do 

tóscimos da nossa o elevar-so a 

tros abaltura, 


comuna 


Cumnto Fraanos. 
apre ra de 


CANNIBALISMO NUM COMBOIO 


O NARRATIVA HORROROSA 


Ha pouco fix uma excursão a S, Luiz. Na 
ida, depois da mudança de comboio na Terre 
Haute, estado de Indiana, numa das estações 
entrou e senton-so ao pé de mim tum sujeito 
de uspeoto Denevolo é pacífico, e que teria os 


ses quarenta e cuco, on talyez cincoenta an- 
nos. Traváuos conversa, cavaqueâmos agrá- 
davelmente sabre differentes assumpios, cerca 
talvez de uma hora, é pareceu-me pessoa muito 
intelligente e de trasia ngradavel. Quando soube 
que eu era de Washinglon, entrou a fazer-me 
perguntas a respeito de varios homens publi- 
cos e das coisas do Congresso. Depressa co- 
nheei que fallava cor tndividuo muito em dia 
com as tricas da politica na capital, é que até, 
conheeia os habitos, modos e systema de de- 
liberar dos senadores é representantes nus ca 
maras da legislação nacional. 

Em meio da nossa conversa, onvimos em 
corto momento erusar-so a seguinte phrase, 
dentro do wagon : 

— Amigo Harris, se mo fizeres isso, nunca. 
o esquecerei. 

O olhar do meu companheiro antmon-se sa- 
tisfeito. Aquelas palavras haviam-lhe decerto 
despertado alguma agradavel lembrança, peo- 
sei comnigo. Mas no mesmo instante tornou-se 
pensativo, quasi Iriste. 

E volta para mim disse-mes 

— Deixe-ine contar-lue um caso; deixe-me 
abrir-lho um capitulo secreto no livro da mi- 
nha vida — capitulo em que nunca toquei de- 
pois que transpiraram os seus tristes acoute- 
cimentos. Onça-me com paciencia « prometta 
não me interromper. 

romanett, e elle contou-me a seguluto es- 
pantosa aventura, fallando umas vezes com 
anlinução, outras com imelancholia, mas sem 
pre com convicção, com vehemencia. 

o dia 19 de dezembro do 1853, parti para 
S, Luiz, no comboio da tarde que so dirigia a. 
Chicago. Eramos do todo vinte q quatro pas- 
sageiros apenas. Não am nem mulheres nem 
ercanças. 

Sontiamos-nos todos em oa disposição de 
animo, o Dem depressa entrámos a dar-ios 
ums com os ouiros. Promeltia correr excellen- 
temente 4 jornada, é nenhum de nôs, erei 
tinha o mais vago presen 
em que nos iamos ver não tardaria muito. 

Às onze horas começou a mevar abundantes 


entrúmos no imenso descampádo, cuja me: 
donha solidão «e desdobra leguas « leguas até 
os longinquos Jubilee Settlements. Os ventos, 
sem obstuculo de arvores, collinas, ou sequer 
de isolados rochedos, nivavam femerosamen 
por sobre a deserta planície, cuspindo deante 
de si a neve como a espuma das vagas alte- 
Tosas em mar Lempestnoso. O gelo amontoa- 
va-se rapidamente, e conhecemos pela veloci- 
dade decrescente do trem, que a locomotiva. 
abria casino com dilouldade cada vez major. 
Por vezes, elegon a parar do todo, cin meio. 
dos montões de neve que se empilhavam do 
longo da via, alvejando como tuímulos colos- 
Saes. 

À conversa começou 
Anlogriaa grave preoconpação, A possibilidade 
de ficarmos detidos em meio dos gelos, nºa- 
quella desamparada planície, distante cincoenta 
milhas do povoado, oeearria a todos os esp 
tos e influia em todos os animos por modo 
desconsolador. 

as duas da madrugada despertou-me do meu 
desnsocegado somno a suspensão de todo o mo- 
vimento em roda de mi À horrorosa ver- 
dade fusilou no meu cerebro imenediatamente 
— estavamos. prisioneiros nas entranhas de 
enorme montão de gelo 

— Todos à faína 

Por-se tudo de pé. Saltaram todos para fóra, 
para o meio da noite desabrida, da escuridão 
profunda, da neve revolta, do temporal des- 
feito, com a convioção de que a perda de um 
momento podia ser a irte de todos nós. Pás, 
cabos, taboas — qualquer coisa que podesse 
deslocar a neve, tudo foi rapidamente requi- 
sitado. Era um espectaculo original, aquello 
pequeno ajuntamento de homens atacando os 
enormes escolhos, parte mergulhados no ne- 
grume da noite, parte iluminados pela luz 
coruscante do reilector da locomotiva. 

Bastou uma hora para se conhecer a abso- 
luta inelicacia dos nossos esforços. À tempes- 


alfronxar, Sucedeu 


tade obstraia a via com uma duzia de mon- 
toes de neve, emquanto nós desfuiianass um 
apenas. 

E o peor foi descobrir-se que na ultima in- 
vestida que a machina déra contra o inimigo, 
se havia partido o eixo de uma das rodas! Até 
com 4 via desobstruida, flcariamos perdidos, 

Tornámos a entrar pra o comboio prostra- 
dos & leistissimos, Arrumámos as pás, € poze- 
anos-nos gravemente a debater a nossa sítua- 
são. Não tinhamos provisões — e avisto estava 
principalmente o perigo. Negelados não pode-. 
Tiamos ficar, porque no tender havia grando 
fornecimento de lenha. Era 0 nosso unico Je- 
nútiv 

À discussão veiu q terminar por admittir- 
mos a desanimadora conclusão do conduolor, 
dsto é, que seria inevitavel a morte para quem 
tentasse fazer cincocuita milhas a pé, cm melo 
duma nevada d'aquellas, Não podiamos man- 
dar pedir soccorro, é quando podessemos, não 
Mavia meio d'elle vir. Tínhamos pois de nos 
conformar com 4 sorte, é esperar tão pacie- 
temente quanto nos fosse possivel, auxílio ou 
a morte pela fome, Estou que os co! 
firmes, palpitaram com força por wu 
quando se onviram aquellas palayi 

Dentro de pouco a conversa baixou q um 
levo marmurio que sonva nºhm ou outro 
ponto do combolo, e que a custo sa apanhava 
entro as intermiltencias do vondaval. Amor- 
teceram os furoes, o a maior parte dos desam- 
paralos cuidaram do se acomodar em melo 
das errantes sombras, a fm de procurarem es- 
quecer, so lhos fosse premíttido, dormir so lhos 
fosse possivel, 

À eterna nolto=o em verdade que elorma 
nos pareceu — exhaurlu afinal as suas Juntas 
horas, é a pardacenta e gelida madrugada rom- 
peu no oriente. À proporção que a claridade 
dlo dia se fa tornando mais viva, os passageiros, 
ums apoz outros, movian-s davam signuca 
de vida, levantando para a testa o derrubado 
elhapen, estirando os mem) 
relanecando pelas vidraças um olhar À desodh-. 
soludora perspectiva esterior 

E desconsoladora na verdade! — nonhum 
ente vivo, nenhuma habitação humana, 86 0 
tmmenso deserto nlvejante, sobre o qual pen- 
diam grandes farrapos de nove aontados pelo 
vento — chaos de revoluteantes flocos coprando 
as alturas do firmamento, 

Passimos o dia todo acantoados polos wa- 
gons, fullando pouco, pensando muito. Se- 
gulicao ontea longa horrenda noite o a 

Novamente rompeu a aury 
sou de silencio, de tristeza, de 
de expectativa sem esperanca por um socoorro 

o mão podia vir. A noite que lho sucoedou, 
foi de somno inquieto, povoado de sonhos aut 
amo sô Miguravam banquetes, mas dos ques 
nos despertavam as Ianicinantes crispações da 
fome. 

Sobroveiu e deslisou o quarto dia o do mos- 
mo modo 6 quinto! 

Cinco dias de horrenda carceragem! No olhar 
de cada um à fome espreitava ferozmento, Di- 
visava-so poréim outro indício de terrivel signi- 
ficação — o vislumbre do que quer qui fosso que 
vagamente se ia definindo no intimo de cada 
um, de alguma coisa que ainda nenhuma lin- 
gna tivera o arrojo de formular, 


emovo dia desli- 
fome devastadora, 


ENIGMA 


Explicação do enigma do 1.º) antecedente: 
Atos que cases vê a quo faxes. 
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O OCCIDENTE 


Passou-se 0 sexto dia, e o se- 
timo raiou sobre um ajuntamento 
humano tão eminugrecido, tão de- 
finhado, tão sem esperanca como 
sinda nenhum se vira ás portas. 
da morte, 

Não havia remedio já! Aquillo 
que no intimo de cada qual se 
fôra delincando, estava finalmen- 
te prestes u saltar dos labios, A 
natureza tinha sido submottida 
ao mais que era-lhe possivel 
devia forçosamente ceder. Ri 
churd H, Gaston, de Minnesota, 
alto, pallido, cudaverico, ergueu 
so, "Todos sabiam o que se fa 
passar, 

Preparados, 


a 
cltumos 
ão selvalicos, apenas 
estava agora úma ser 
quilla, meditabunda. 

—Neus senhores, principiou 
Richard E. Gaston de Minnesota 
— Isto não se pódo prolon 
por mais tempo! É nrgente: 
mos de resolver qual de nós 
do ser sacrificado à morte p 
alimento dos companhei- 
ros 

Mr. Jolm, 4, Williams, do 1- 
nois, levantou-se e diss 

— Senhores, eu nomeio o rev.to 
James Sawyer, do Tennessee. 

Mr, Wim R, Adams, da E 
na, disse em seguida: 

2 Eu nomelo Me, Dantel Slote, 
de Nova York, 

— Bu, Mr. Su 
do 8, Lui, nereso 
les À. Landgon 

Me. Slote acudin entã 

— Mous senhores, eu desejo 
declinar em favor de M. John À. 
Van Nustrand, Junior, do Nova 
Jorsey, 

So não houver opposição, 
feito 0 desejo do gentleman, ponderou 
Gaston, 

Mas como Mr. Van Nastrand apresen 
Lusso as suas objeoções, foi rejeitada a 
dencia do Mr, esses, Sawyer e Bo 
wen fgualmento deelinaram, mas a sua 
cedencia fot rejeitada polos mesmos mo- 
tivos. 

Mr. À, To. Bascorm, do O 


ha pouco 
se mani- 
«jade tran- 


LA, Bowen, 
tou Mr, Char- 


w lomou aqui à palavra. 
— Mous senhores, disse, protesto. 
gicamento contra um similhante modo do 
deliberar. Sob todos os aspectos que 
considere, é irregular  improprio. Per- 
miltam-mo que proponha o abando 
mediato do tal system 
ção de um p 
potentes para nuxiliarem a pre 
então poderemos prosegair profi 
nos nossos trabalhos. 

Mi, Belknap de Sowa oppor-se. 

- Não é oecasião agora de nos pôrmios 

com formalidades o preceitos. caremonio- 
sos, disse. Ha mais do sete dias que 
amos ser comer. Guda momento que per- 
demos em ociosa discussão augmenta a 
nossa agonia, Douere por satisfeito com us 
nomeações que se fizeram, todos os ontros 
senhores pareco-me qj 
— e eu por mim não vejo porque não se 
ha de desds já proceder á 1 
ou mais de uim dentro os nomeados, Dese- 
java propor uma solução... 

Mr. Gaston interrompeu 

— Levantaria opposição, teria de ser 
discutida, é isso oecasionaria as delongas 
que se querem evitar. 

O cavalheiro de New Jerse 
Nostra 


Mr, Van 


DO Vi 


DE SERGIO DI 


Ev FILHO | 
(Gravara extrabida do tumuaco 4 Que de Selindanc) 


— Meus senhores, entro vós 
sou um estrangeiro; não pro- 
cnrava a distinoção com que mo 
honraram, é sinto uns escrupu- 
os, 

Mr. Morgan, de Alabama, in- 
terrompendo 

Susto pela discussão da pri- 
a proposta. 
Foi aprovada, é portanto evi- 
taram-se ulteriores debates, Pus- 
sou a proposta para a eleição dos 
cargos, e em virtudo della, Mr, 
Gaston foi nomeado presidente, 
Mr. Blake secretario, Messrs, Hol- 
comb, Dyer e Baldwin ficaram 
formando a commissão para no- 
meações, o Mr, R. M, Howland 
foi agregado À comissão para 
a auxiliar nas escolhas, 

Suspenderam-se os trabalhos 
por meia hora, durante a qual 
houve algum cavato, 


(Comtinta) 
AM, DA Conta x Sá. 
aa id 
BIBLIOGRAPITA 


A Bmuiorunca Hora ateraaa, — 
Portugal havia aponas poi 

cos Jivras, cuja leitura oral 6 reero 
tiva podesso obrecor ds erianças 
instrueção amena que attralo seduz, 
ndo as mães desejavam unanimo: 


ora, eplgrapho sol a qual 
se proponaram a dar ao publico utia 
arte do livros que, por sua, aeção mo- 
ral, podessem ser lidos com, aprovei- 
tamento no, selo, das familias 6 ailo- 
Plados, com gravo utilidade, coma premios nos 
collegios do educação. 

À gravura quo apresentamos aqui dos nos 


cada penna da distinta 
a uma datoros- 

VEM Ho repetem 
uma dr ni 
mosinho, que pa- 
penetrada da 


memente: meu filho! 
de amor, 


e Mm 
da do noio apre- 
eo Chagas, tendo 
niravelmento trata 
são os factos historicos da vida. 
Avanes Phnetna, O granido eonidis- 
inspirada 
dra dos Fi 


diga de mensão, As Invac 
Lone Colt, tradueção nom 
ciavel escriptor 


guess, 
Não pertendemos aqui fazer 0 elogio desta on 
preza por que Bem sabemos q da eua, 
ue mão possua um exemplar 
Postas. obras. porém como de ertr que 
“tras do mesmo genero 46 Ih sigam, o 
mo quo ha 
jeeta, lembramos a todas as bon 
a, que na. Lavnania Di Manávi Matte Fnançõii 
Latttwavr, rua do Thezouro Velho, 28, je 
contram não 46 estes voltmes, como tá 
tos livros proprios para rianças “em dive 
linguas e poblicações. Mustradas da t0dos 0s go- 
meros ; satisfazendo assim o gosto das pessoas quo 
Srequentarem? aquello estabelecimento, 


Reservados todos os dirsitos do proprie- 
dado littoraria o artistica. 


Laztexaxr Fibre Tyr, Lisnoa 
Tio da Thesouro Velho, O 


